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Lourenço Marques 
Bons amigos nos :sugerem meios de superar as grandes di­

ficuldades que encontramos, na realização de festas, quermesses, 
rifas e peditÓrios. Normalmente dou uma resposta evasiva que 
não entendem bem: não é o nosso género de actividades e nunca 
tomaremos a iniciativa delas. Deus hã-de ajudar-nos por outras 
maneiras. Não pareça que é uma atitude preguiçosa, pois não 
me furto. a andanças infindas, mendigando 1;1a cidade e outras 
terras aquilo que nos falta. Mas também é certo que Deus man­
da outros ao nosso encontro. Quantas vezes na rua, no mercado 
ou nas casa.s comerciais aparece alguém a perguntar se sou da 
Casa do Gaiato. Parece que já trazem o dinheiro na mão a con­
tar encontrar-me e às vezes as nossas preocupações são aliviada6 
de surpresa. Há dias e no espaço de uma semana, apareceram 
aqui dois c36ais novos. A ambos saiu o mesmo prémio na Lotaria. 
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· Ninguém sabe as nossas 
dores. Somos uma família com 
cerca de 150 .filhos. Eles vêm 
para nós em pequeninos, saí­
dos de lugares impróprios para 
quem precisa de vi;ver. Somos 
chamados a ir por eles, ou vem 
alguém dizer-nos da sua ne­
cessidade. 

Eu ando revoltado. Nós não 
somos amas secas. Se «desma­
mamos» os que nos trazem e 
os tomamos . como nossos, 
toda· a gente bate palmas por­
que a Casa do Gaiato mata a 
fome aos meninos e fá -los ir 
prá escola. Ora não é assim 
a vida que alimenta a nossa 
Obra, nem foi para isso que 
as Casas do Gaiato aparece­
ram. ·A palavra ·de ordem de 
Pai Américo é: «fazer de cada 
rapaz, um Homem>>. 

Outro dia fugiram três dos 
nossos. Amamo-los como tu 
amas os teus, e procurámo-los. 

Sem um sério esforço de promoção humana, a, todos os níveis, não podemos pensar que 
a destruição das barracas e a sua substituição por higiénicas habitações vem resolver t~ a 
problemática posta. Um trabalho profundo, de grupo, por indivíduos preparados, com um sentido 
prático das coisas, sem grandes especulações ou teorias, deve anteceder e acompanhar toda a 
acção de instalação dos desalojados das barracas nas novas casas. Havendo como .que ~ma mu­
tação de ambiente, que marcou e traumatizou as pessoas, há que mentalizar e mcutir novos 

Procurámos também o auxílio 
das autoridades, mas a buro­
cracia estava e pesou mais 
que a razão do pai qua quer 
reaver o filho perdido. Eles 
são nossos porque, geralmente, 
a sua origem não provém 1-e 
um acto de consciência; nem, 
ao longo da vida, têm meios 
para adquirir a consciência. 
Pois então não sejam os ho­
mens que tecem códigos e dão 
pareceres, quem estorve a sal­
vação dum que saiu da lama 
aos quatro anos; esteve na 
Casa do Gaiato até aos quinze 
ou dezasseis; e depois se dei-

. xou tentar por uma ideia falsa 
de liberdade. Como aos teus, 
que não queres ver perdidos, 
ou sentados num banco dos 
réus, também aos nossos não 
queremos e quereríamos que 
em «obras e em verdade» nin­
guém quisesse. 

Pois se trabalhamos para o 
bem da Nação porque nos não 
reconhece ela o direito que é 
dado - e normalmente deve 
ser - aos pais que sempre 

· cumprem os seus deveres em 
relação aos filhos? Não con-

testamos esse direito, antes 
somos patronos dessa cons­
ciência. Mas se o pai que nos 
entregou o filho aos cinco 
anos, é o mesmo (e quase sem­
pre é, senão pior!) que nos 
seus dezasseis - donde o direi­
to agora de o desencaminhar, 
para a desgraça? As Casas do 
Gaiato, não têm apenas pão e 
escola para lhes dar; querem, 
sobretudo, dar-lhes uma visão 
da vida que lhes permita ven­
cer e ajudar a vencer a socie­
dade a que pertencem - do que 
serão capazes somente, quando 
se atingirem o que um bom pai 
deseja para seu filho. Alcan­
çarmos tal meta - eis a nossa 
razão de ser, eis o nosso lucro." 
É preferível irmos hoje em sua 
procura, do que tu amanhã te­
res de perguntar-lhe o quê e 
porque o fizeram. O banco dos 
réus acorda, mas, por si, não 
regenera nem educa. Cá em Ca­
sa também há tribunais. Mas 
neles o réu chama-se filho. 

Aqui tens porque · te vamos 
chamar, porque te pedimos 
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hábitos, procurando tirar partido de todas as potencialidades --------------------------------------:-----­
dos novos meios. Por exemplo, é do conhecimento de muitos 
que, tanto no Porto como em Lisboa, em bairros airosos, se 
deparam com situações lamentáveis de casas de banho transfor­
madas em carvoarias ou em locais de cultivo de couves ou al­
faces. Casa nova deve implicar vida nova, mas isso exige um 

Uma boa 

n 
, . 

ottcta 

«Ouvido o parecer 
, da Procuradoria-Geral 

da República f i c o u 
assente que o Patrimó­
nio dos Pobres - uma 
vez que cede as suas 
casas a pobres e indi-

, gentes, que não pagam 
rendas- não está su­
jeito ao paqamento de 
contribuição predial.» 

esforço sério de todas as en­
tidades responsãveis, ~os pla­
nos social e individual, nas 
ordens higiénica e sanitária, 
nos campos educativos e esco­
lares, na criação de centros de 
convívio e de recreio, enflm, 
em tudo aquilo que possa con­
tribuir para o aproveitamento 
das potencialidades acima su­
postas. Não será trabalho fá­
cil, sem dúvida, mas não dei­
xará de ser basilar e a reque­
rer pronta entrada em vigor 
no escalão da doutrina. Haverã 
resistências e incompreensões. 
Se, como se diz, o homem é um 
animal de hábitos, não sabe­
mos se será possível, em al­
guns casos, obter numa gera­
ção cem por cento de rendi­
mento. De qualquer modo, não 
deixa de ser obrigação de quem 
vela ou deseja o bem das po­
pulações lutar, repelindo o de­
sânimo ou a ideia preconcebi­
da de fatalismo. 

Cont. na TERCEIRA página UM RECANTO DA NOSSA CASA DE BENGUELA, ENTRE A CASA-MÃE E OS ANEXOS. 

---- - --~~~~---------. ____ _ 



Era o mês de Maio. Família 
Cristã que somos por graça 
de Deus, não dispensamos um 
momento «forte» de oração no 
meio da nossa vida sempre me­
xida e barulhenta por causa dos 
muitos que somos. É ao cair 
do dia que rezamos o Terço. 

Pai Américo ao falar deste 
momento de oração, dizia: 

«Em todas as nossas Casas, 
e desde o primeiro dia, se vem 
rezando diàri~mente o Terço 
em comunidade. 

Se o Terço é uma prece à 
Mãe das mães, erguida por 
todos os filhos sem distinção, 
os que já não têm mãe na 
t e r r a devem aproximar-se 
d'Ela de um modo particula­
rfssimo e implorar-Lhe as Suas 
graças. A maior parte dos nos­
sos gaiatos - uns órfãos de 
mãe, outros abandonados por 
ela - encontram na Mãe do 
Céu o grande e sublime am­
paro da sua orfandade e do 
seu abandono.» 

E sobre esta vivência cristã 
no mês de Maio escreveu: 

/ 
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Ambos tiveram o mesmo pen­
samento ao comprar o bilhete. 
E deixaram-nos vinte contos e 
a consolação de que hã muita 
gente que nos guarda um can­
tinho do seu coração. 

Continuamos, porém, e agora 
mais que nunca, preocupados. 
A impossibilidade de concreti­
zação dum subsídio de 150 
contos que pedimos, deix~nos 
desamparados no momento de 
termos de comprar os mate­
riais necessários à electrifica­
ção de todas as nossas insta­
lações que se estendem desde 
a entrada da aldeia, num per­
curso de mil metros. 

VISTAS () 

«Hoje, primeiro de Maio, 
começou o mês de Maria. Resu­
mido. Uma pequenina leitura 
ou uma pequenina alocução, 
conforme é um rapaz ou um 
padre que o faz. Hoje fui eu. 
Tomei por tema Mãe Clemen­
tfssima. Começo a falar e aí 
vêm os grilos. Grilos a cantar. 
Notei que breve se calaram e 
eu fiquei todo contente. No 
fim da devoção soube como as 
coisas se passaram. O Faisca, 
tinha ido pôr os grilos dele a 
um cantinho da capela-mor. 
Estes começaram a cantar. 
Abel compreendeu o meu em­
baraço e acudiu a tempo. Ele 
foi calá-los, disse o Faisca, 
senão é que era!» 

Ora tocou-me, um dia destes, 

fazer a pequenina leitura e alo­
cução. 

T o m e i propositadamente 
estes dois textos de Pai Amé­
rico para a leitura e eis que 
chegando ao ponto em que lia: 
«Começo a falar e ai vêm 1'}.:> 

grilos. Grilos a cantan>, os 
grilos romperam o silêncio e 
começaram a cantar. Por coin­
cidência desta vez, tantos anos 
depois, eles eram do Faisca 
- agora outro, pois o a que 
Pai Américo se referia é já 
pai de família. 

Continuei a leitura sem que 
eles se calassem, e notei o em­
baraço do Faisca e o sorriso 
da comunidade. Não me per­
turbei ao fazer a «pequenina 
alocução» e até disse aos ra­
pazes que os grilos a cantar, 
mesmo dentro da Capela, tam­
bém davam louvor a Deus. 

O certo é que, desde aquele 
dia, não mais ouvi grilos a can­
tar dentro da Capela; mas não 
consigo atinar como eles os 
conseguem calar, pois que vejo 
por todos os lados caixinhas 
com eles. 

Que lhes teriam eles dito 
ou feito para que tal suceda 
é que eu não sei. Mas hei-de 

procurar sabê-lo para poder 
aplicar a receita quando o ba­
rulho no refeitório fôr demais. 

XXX 

Está cã uma senhora nova 
ainda, que quer. experimentar 
a nossa vida para dar a sua 
vida à Obra. 

Ontem subia as escadas que 
vão dar aos dormitórios dos 
«batatinhas» com um deles, o 
Victor, às cavalitas, e ia-lhe 
dizendo: - Agora vais dormir 
um soninho e vais-te portar 
como um bom menino que és. 
Era a hora da sesta e o repou­
so dos pequeninos é-lhes mui­
to benéfico. 

Fiquei todo contente por 
ver alguém a tomar aos om­
bros aquele pequenino fardo 
humano e fiquei a pensar nos 
muitos fardos que ela terá de 
carregar quando tiver de ser 
mãe dumas dezenas destes pe­
quenos seres que ajudará a 
fazerem-se homens. 

Minha Senhora: experimente 
carregar com mais e verá que 
a palavra do Senhor no Evan­
gelho «O Meu jugo é suave e 
o Meu fardo leve» é uma reali­
dade que se não compreende, 
mas se vive. Como é realida­
de estoutra: «Em ver1ade vos 
digo: Sempre que fizerdes isto 
a um destes mais pequeninos, 
a Mim mesmo o fizestes». 

Padre Abraão 

Jâ bati à porta de Casas da !-----------------------------! 
especialidade, que ofereceram 
ajudas várias e descontos a 
pronto. Mas não chegmam os 
cento e cinquenta contos que 
esperávamos. 

Espero que os nossos leito­
res nos ajudem a encontrá-los. 
Qualquer oferta de material 
eléctrico usado, como fio, cai­
xas, interruptores e lâmpadas, é 
oportuno. Mas fica-nos o ma­
terial para a linha e cabine. 
Quem tiver o tal cantinho do 
seu coração, para nós, pou­
pa--se e ajuda-nos melhor en­
viando dinheiro. 

Padre José Maria 

Desafio à mulh r 
Um dos nossos «batatinhas>>, 

vez por outra, tem comporta­
mento um tanto estranho e 
anormal que nos - preocupa 
muito. Para melhor o poder­
mos acompanhar nestas fases 
criticas, levámo-lo a um pe­
diatra, para que o observasse 
e nos ajudasse a orientar o 
pequeno. 

oos atentados à dignidade da 
pes·soa humana. 

Perguntei-lhe como poderia 
sanar ou atenuar esta carência 
e ela me disse que precisáva­
mos de educadora,s infantis 
especializadas e não sei que 
mais, e que as poderíamos 
arranjar se nos dispuséssemos 
a dar não sei quanto, a troco 
de 5 horas diárias de trabalho, 
contando ainda com os sába­
c('os livres e as férias. 

Depois deu-me um calmante 
para o pequeno tomar nas 
horas mais excitadas e man­
dou-me embora. 

A primeira casa de hmbitação da nossa «Aldeia» do lnfulene., em 
Lourenço Marques. 

Fez-me um grande sermão 
sobre a carência afectiva dos 
nossos rapazes e por causa 
desta carência os traumatis­
mos de que eles sofrem. E 
disse, e disse e eu ouvi. Aca­
bou ela e comecei eu. t ver­
dade incontestável, e nós a 
vivemos dia a dia, que os 
nossos rapazes, porque oriun­
dos da rua, nunca souberam o 
que é ·um pouco de ternura e 
carinho e muito menos tive­
ram o amor de família. Na sua 
maioria tiveram que sofrer, 
desde o ventre das mães, a 
violência da vida destas, do~ 

seus desregramentos, a que fi­
caram escravizadas ou pela 
fome, ou pela miséria, ou por 
taras, ou por sedução seguida 
de abandono. Logo, desde o 
ventre são seres humanos 
traumatizados e depois de ve­
rem a luz do dia sofreram todo 
o drama das mães e o trazem 
bem vincado em si quer no 
físico quer no psíquico. 

Fui cheio de esperança e 
vim desiludido. Desiludido por­
que a senhora doutora falou 
muito bem mas conhece mui­
to mal a nossa vida. Em pri­
meiro lugar nós não somos uma 
instituição de assistência, como 
muito boa gente pensa; somos 
simplesmente uma Família 
«para os que nunca a tiveram 
ou a perderam». Uma família 
pobre que vive do seu traba­
lho e da generosidade escon­
dida dos que connosco comun­
gam no amor à criança sem 
família e ao doente incurável. 
Não podemos pois recorrer a 
<<pessoal especializado» nem 
remunerado. ReconhecemoS>­
-lhes o mérito devido, o orde­
nado justo e o repouso neces­
sário e até o defendemos, mas 
jâmais poderemos dar a es­
tranhos, por mais competentes 
que sejam, o lugar que perten-

É, pois, evidente a impor­
tância do afectivo em todas as 
crianças nascidas nestas cir­
cunstâncias, que são autênti-
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auxílio. Porque somos uma Fa­
mília e não nos servem as leis 
dos livros senão a lei natural 
da Famflia. Tu sabes bem, 
se és Juiz e Pai, a lei que 
invocas no tribunal e aquela 
com que constróis no dia a dia 
a vida do teu Lar. Os mais 
responsáveis desta Obra, não 
têm outra missão nem buscam 
outro lucro, senão servir, em 
nome de Deus, os que preci­
sam mais da paternidade dEle, 
por não possuirem ambiente 
de pai e mãe, de lar-imagem 
do de Nazaré, aonde «todo o 
regresso é progresso social 
cristão». 

Ernesto Pinto 

ce a um familiar. Esta é uma 
realidade básica da nossa vida 
familiar. Pai Américo, melhor 
que nós o disse: «Ora o menor 
quer e procura e espera a sua 
mãe. 

Não a tendo, ou tendo-a e 
não servindo, que a obra ondie 
se encontra lhe seja mãe, e ele 
será naturalmente feliz». <<0 
ambiente de família transfor­
ma e convence estes pequeni­
nos sem família. A verdade 
encontra-se na própria nature­
za das coisas, virgem. Nem 
sistemas, nem violências, nem 
pautas. Basta a lareira! Os 
mais infantes chamam mãe à 
Regente e, nas doenças, recla­
mam a sua presença: MAEZI­
NHA NÃO SAIA DAQUb>! 

Ora o ,que nós precisamos é 
de mães para estes mais in­
fantes e não de substitutas. 
Mães a quem não prometemos 
ordenado. Mães que não têm 
horário de trabalho, pois são 
as primeiras a leva:ntar-se e 
as últimas a deitar-se. Mães 
que não têm fim de semana 
nem férias nem nad{a, mas 
têm de improvisar pois, como 
observava Pai Américo, «aqui 
não há métodos; é tudo de cor, 
quer dizer EX COROE. A mãe 
nunca teve métodos no dar o 
peito ao filhinho!» «É assim 
nas famílias pobres, de muitos 
filhos. Nós somo.:; muitos e S:O­
mos pobres». 

Como algumas das mães que 
temos, pelo tempo e pelo des­
gaste, jã são avós e nalgumas 
Casas nem avós temos, eu 
lan~o aqui um desafio à mulher 
que quer ser mãe, não mãe 
do fruto que a carne gerou, 
mas destes que outras geraram 
. e abandonaram; que venha, ge-
nerosa e ousadamente, sofrer 
as dóres do parto que hã-de 
sofrer dando o seu sangue e 
a sua vida para que estes filhos 
de ninguém tenham uma a·u­
tentica Mãe. Nada vos prome­
temos. Deus vos recompensará. 

Padre Abraão 
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Ainda não parámos. Nem 
sabemos ·quando! Os depoi­
mentos são de tal ordem que 
incitam a marchar. E damos 
graças a Deus. Porque só Ele 
- e mais ninguém - é capaz 
de criar, fomentar, realizar 
nas almas a inquietação. Só 
Ele! Por isso, compulsada a 
correspondência da quinzena, 
a gente fica de mãos erguidas 
pela revolução que o Todo-Po­
deroso efectua por meio de 
cada um dos apaixonados. 

• QUERO IR MAIS 
LONGE 

Não precisamos ir mais 
além. Bastaria o estado d'alma, 
o propósito firme de um ban­
cário do Porto! Af vai, tal qual: 

«Volta novamente à vossa 
presença, o funcionário do 
Banco F. que há dias enviou 
para af uma lista com nove 
assinaturas. Desta vez ro 
consegui mais quatro; mas não 
conto ficar por af. O tempo 
que tenho disponível dentro do 
Banco é muito Umitado; mas, 
logo que me seja possível, ten­
tatrei arranjar mais colegas 
como assinantes. Quero Ir mais 
longe - quero que os nossos 
directores e administradores o 
sejam também. E, depois, meus 
amigos, podeis ter a certeza 
que no Banco F., aqui no Por­
to, não haverá um único fun­
cionário ou director que não 
seja assinante dlo nosso Joma.l. 
Digo-vos, com verdade, vai ser 
um trabalho difícil conseguir 
tal proeza. Demorará muito 
tempo. Mas sem sacrifício na­
da se consegue. Confiemos em 
Deus. 

«No Espelho da Moda já 
foram pagas as nove assina­
turas, mais três destas que vos 
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Para finalizar uma palavra 
apenaB sobre a existência de 
muitas antenas de televisão 
em certos bairros de lata, con­
forme nos refere leitor amigo, 
o que melindra muito boa gen­
te. Achamos isso perfeitamen­
te natural e não nos choca o 
fa-cto. Com meia dúzia de 
escudos por semana se adqui­
rem, a prestações e sem fia­
dor, aparelhos de rádio ou de 
televisão, frigoríficos e outros 
utensílios. No caso concreto 
da televisão deu-se um mais 
c é 1 e r e acesso de todos 
os níveis sociais aos res­
pectivos aperelhos, do que com 
os receptores de radiodifusão. 
Os tempos e as fa,cilidades são 
outros e o poder de atracção 
da imagem produz o seu efeito. 
Se se trata de má administra­
ção é um problema diverso. 
Pode sê-lo, em muitos casos, 
como o são noutros escalões 
da sociedade o automóvel, os 

envio agora e que vão assina­
lada<S com um Pg.. Quanto à 
última que falta pagar, não vos 
preocupeis; no fim do mês serã 
paga. 

«E pronto, amigos. Não vos 
roubo mais tempo. · Em troca 
desta minha amizade, peço-vos 
apenas uma Avé-Idaria em des­
conto dos meus pecados. 

Assinante 21591.» 

Aí valente!, sublinhou o nos­
so Padre Carlos. Sim senhor, 
esta procissão é dos valentes, 
dos audazes. Trabalho difícil, 
segundo o nosso corresponden­
te; mas sem sacrifício nada se 
consegue, acrescenta. E diz 
tudo! Quem dera, no entanto, 
que noutros Bancos - pelo 
pafs fora - se processasse 
idêntico movimento! 

• ESPONTANEIDADE 
Os pedidos directps, espon­

tâneos, sobem dia a dia, porque 
o fogo dos apaixonados deixa 
rasto. Leveda. E os frutos são 
colhidos quando e como Deus 
quere. Ora vejam: 

((Soube, por intermédio duma 
amiga - que é assinante do 
vosso Jornal - a grande Obra 
do Padre Américo, que Deus 
tenha em sua glória. Por isso, 
desde já também quero ser 
assinante.» 

É de Fânzeres. 

• UMA VOZ DA 
AMÉRICA 

Na América do Norte pro­
cede-se da mesma forma. Ali é 
o mundo da técnica e do pro­
gresso!... Ouçamos: 

<<Alguém muito meu amigo 
(um assinante) me falou de 
algumas das muitas maravl-

luxos e a busca desesperada 
de prazeres ou, até, o amea­
lhar pelo amealhar, à maneira 
do usurário, que não tem 
uma camisa lavada só para 
não gastar uns magros escu­
dos. De resto, a vida das bar­
racas, das tocas e dos tugúrios 
imprime carácter e, nas frus­
trações que implica, obriga, 
quase que inconscientemente, 
a muitos procedim~ntos im­
previsíveis, ainda que naturais. 
Se fôssemos a ver, ao fim e 
ao cabo, o que cada um tem 
em sua casa e não deveria 
possuir, seríamos levados a 
critérios muito falíveis e in­
justos e talvez o que mais 

- choca passasse para último 
plano. Nós devemos doutrinar 
e educar.; o que não podemos 
é violentar as pessoas e obri­
gá-las a um tipo de procedi­
mento, salvo se for contra o 
bem comum a maneira como 
actuam. 

Padre Luís 

eampanha de assinaturas 

lhas que aí se f~m. Gostaria 
de ser consi~rada como assi­
nante de «0 Gaiato» e ficaria 
muito agradecida se mo pu­
dessem enviar.>> 

Foi logo no mesmo dia, para 
não arrefecer o entusiasmo. 
Aliás muitos interessados ·SU· 

blinham a ~necessidade, como 
o assinante 15943: <<0 próximo 
Jornal a sair que venha patra 
os novos assinantes pois tinha 
nisso empenho». 

• DE PAIS 
A FILHOS 

Mais uma faceta da Cam­
panha: 

Gostaria de ser assinante do 
Jornal <<0 Gaiato». 

«Vou agora ao correio man­
dar um vale para o pagamento. 

<<.lá há bastante tempo estou 
para escrever a pedir para ser 
assinante. Mas, passa um dia 

e outro e nada tenho feito por 
isso. 

«Meu Pai, jã falecido, sem­
pre foi assinante. 

<<Quanto aos jornais agrade­
cbl! que me mandasse só a par­
tir deste mês de Maio de 1970. 

«Também queria pedir para 
não pôr no «Gaiat<»> que ~.: 

Sra... deu X para uma assina­
tura. Penso que. Isso nada In­
teressa aos outros, mas sõmen­
te a mim. E pena tenho de não 
poder dar mais. O que eu agra,.. 
decia é que rezassem cá pela 
velhota, Isso desde já agradeço. 

<<Penso que me expliquei 
bem. Bom trabalho, muita saú­
de e alegria na Graça de Deus.>> 

• PRESENÇA EM 
CHEIO 

Finalmente - que o espaço 
é limitado - acusamos recep­
ção de umâ fila de 16 louren­
çomarquinos. pela mão do nos-

so Padre José Maria. Uma 
presença em cheio! E como 
sempre. Lourenço Marques ~ 

Na-cala - tornamos a frizar 
- têm correspondido entu­
siàsticamente! Quem lhes se­
gue as pi·sadas? 

• O GROSSO DA 
COLUNA 

O grosso da coluna vai des­
filar: Santiago do Cacém, Es­
pinho, Póvoa de Santa Iria, 
Fátima - Bairro, Montemor 
(Odivelas), Rio Tinto, Freixo 
de Espada à Cinta, Buarcos 
(Figueira da Foz), Bujos (Mi­
randa do Corvo), Brejos do 
Assa (Setúbal), Elvas, Lamego. 
E presenças mais nutridas de 
Lisboa, Porto e Cóimbra. Ao 
fim e ao cabo, segundo o Ave­
lino, ficamos em 1.350. Que 
bom! E vamos prós 2.000 ... 

'Júlio Mendes 

POR MINH CULPA 
Basta dar noticia -num simples 
postal. E lucramos todos. To­
dos. Ainda agora, por exemplo, 
recebemos indicação de novo 
agravamento do preço do papel 
de Jornal! Não se justificam. 
porém, duas subidas em tão 
curto prazo de tempo - e a 
partir de Novembro do ano 

<<Envio um vale de correio 
para pagamento da assinatura 
do Jornal <<0 Gaiato». 

«Por minha culpa, já há 
muito que não recebo <<0> 
Gaiato». Mudei de residência. 
Agradecia, agora, que me fôs­
se enviado para. •• 

«0 número, como assinante, 
não posso precisar; mas anda 
à volta dos 400». 

É um postal. Não importa de 
quem, nem donde. Importa, 
sim, para já, dois tópicos em 
íntima correlação - a fome 
do Jornal . e a humilde e 
delicada confissão - fruto de 

Prezado amigo minhoto: O 
seu postal vai abrir os olhos 
a muita gente. Vai, sim 
senhor. É que temos cada 
vez mais interesse que o 
«Famoso» se não desperdice 
ingloriamente. Aguardamos, 
pois, que os nossos assinantes 
procurem, futuramente, ser ain­
da mais cuidadosos e diligen­
tes na rápida comunicação de 
novas moradas - quando, por 
necessidade, hajam que mudar 
de residência. Não ,custa nada. 

passado - mesmo com a pre­
sumível necessidade de alinh::u 
cotações pela tabela internacio­
nal! Mas, atendendo à conjun­
tura, isto daria pano para man­
gas a economistas e sociólogos, 
interessados no assunto -
na justa e equitativa reparti­
ção da riqueza! ... 

Júlio Mendes 

Amizade - por um descuido, 
tão susceptível em maré de A S 
mudanças. nossas Edicões ,. 

Damos à estampa este de­
poimento porque são frequen­
tfssimos casos idênticos, entre 
as três dezenas de milhar de 
assinantes do «Famoso». 

É certo que muitos fiéis 
e devotos leitores do pequenino 
mensageiro levam o seu cui­
dado muito longe; ao ponto de 
avisar com antecedência que 
«a partir do dia X devem pas­
sar a mandar o meu J.omal 
para a minha nova morada 
em ... >> E, quando não, reconsi­
deram a tempo sua falta; 
normalmente por esquecimen­
to. É o caso. E dão notícias. 
E que notícias! Quem nos dera 
ter espaço para revelar todas! 
Mas há uma percentagem que, 
na luta do dia a dia, quase nos 
esquece. E o Jornal anda por 
lá. Passa de inquilino a. inqui­
lino. Até que, às vezes, só 
passado muito tempo, recebe­
mos nota de terceiros que <<O 
destinatário mudou, ignora-se 
para onde»! 

Actualmente, dispomos dos seguintes volumes: 

-PÃO 
-OBRA 

DOS 

DA 

POBRES 

RUA 

OVO DE COLOMBO 

PORTA ABERTA 

II e m vol. 

Se o leitor está interessado na aqu1s1çao de 
qualquer um destes livros, dirija-se à EDITORIAL 
DA CASA DO GAIATO- PAÇO DE SOUSA. 



Como abertura desta coluna, 
a presença que muito me ale­
gra, · sempre que tenho de ano­
tã-la. 1! daquele <<casal muito 
amigo» que, to~os os meses, 
nos envia o abono de família 
de sua filha. 

Bem hajam e, para a . vossa 
filha, um beijo cheio de ter­
nura. 

«Por alma de meu marido», 
100$00. E em cumprimento 
duina promes·sa mais 50$00. 
Isto todos os meses. Ant6nio 
com a presença habitual~ Lis­
boa com 300$00. Livros e re­
vistas de Espinho. Vestuário 
d~ América. Um aumento de 
ordenado e 50$. Os habituais 
pacotes de lâminas de barbear. 
Mais 550$00 de Matosinhos, 
também dum primeiro aumen­
to de vencimento. Ass. 10191, 
com 10~$00. Assinante de Rio 
Tinto, já conhecido pela sua 
constante presença, 100$00. 
Ass. 2984, com 1160$00 para a 
assinatura e mais necessidades 
da Obra. E os 75$00 em selos, 
de todos os meses, da Ama­
dora. 

De Agueda, «Obra de Deus 
para os Pobres», com os 40$ 
de sempre. E 650$00 de Bina, 
em agradecimento duma gra­
ça. Engenheiro de Lisboa, com 
cheque de 3 contos. Maria 
Helena com 200$00. Roupas e 

calçado de «Uma Mãe Alente­
jana». Livros de estudo, de 
Espinho. Do Hospital de S. 
Francisco, 744$40. Tomar com 
·20$00. Promessa de Avanca, 
de 100$00. Anónima da. Rua 
do Rosário, também com 100$. 
Do Porto, «de um prémio ga­
nho sem esforço», '50$00. Cá 
vai a nossa amiguinha do 
Bairro da Pasteleira e · miga­
lhinhas conseguidas por seu 
intérmédió. Vieram desta vez 
420$JO. Lécista de Figueira, 
com 50$00. 'E o sobrevivente 
do casal R . . D., com a sua ami­
zade e a habitual mensalidade. 

Por intermédio da «Casa 
Mãe» do Gradil, recebemos 
dum assinante da Baía-Brasil, 
85,2$00. Do Senhor Manuel da 
R~a da Corticeira, 40$00. Do 
Porto, 50$00. Anónima com 
5.000$00. Assinante da Covi­
lhã, ·paga a assinatura e envia 
2 retalhos de lanifícios. Uma 
caixa com selos úsados, de 
Móra. «Duma Mãe doente», 
50$00. Boas melhoras, minha 
senhora. Mais de <<uma amiga», 
87$50. Ass. 19091, com 150$. 
Em cumprimento de promes­
sas, recebemos: 200$ de Arri­
fana. 80$00 de algures. 250$ 
da Am~dora. 50$00 de Braga. 
100$00 de S. Miguel - Santa 
Marta de Penaguião. Assinante 
de Espinho com 100$00. :B. M. 

O PAPA 
~*****************************************~ 

Ao folhear-se um diário honestamente anotado, cada 
data diz da maneira como se viveu esse dia, qual a dá­
diva e a aceitação. 

29 de Maio de 1920: Uma ordenação sacerdotal. 
Anos volvidos, hoje, essa data acena alegria em Cristo: 
o ·quinquagésimo aniyersário de sacerdote do Papa Paulo 
VI. Dia de festa, pois, na Igreja, pede que nos recolhamos 
um momento em meditação, para, através dos valores 
espirituais, fortalecermos a consciência do Pastor que 
tão preocupado anda com as desorientações no seu Re.­
banho. 

Como pequenino rebento da Igreja, também nós 
estivemos muito com ele. Tudo muito simples: um dia 
de sol; flores nos canteiros; corações abertos. A Santa 
Missa com homilia adequada à intenção por que nela 
participámos. No refeitório, sobre um jarrão de coloridas 
flores, o retrato ·que o fez mais presente e alegria no 
decorrer da refeição. Uma festa muito famíliar. Mas nela 
o sinal de unidade, de comunhão com ele. E isto condi­
ciona tudo! 

TRANSPORTADO NOS 

PARA ANGOLA 

Santos Silva 

AVIõES DA T. A. P. 

E MOÇAMBIQUE 

com 140$00. Mais 200$00 do 
Porto. De S. Pedro do Sul, 
50$00. E mais 200$ de Braga. 

Ass. 12844, de Faro, com 
um pacote de roupas várias. 
20$00 de Figueira da: Foz. 
Lisbo·a com 150$00. Duma ve­
lhinha de 90 anos, 1.080$00. 
Que o Senhor lhe continue a 
dar vida e saúde, e a alegria 
de nos · ajudar. E de F. T. F., 
que nos lembra na passa-gem 
de mais um aniversário de ca­
samento, 20$00. Mais 150$00, 
de ·quem muito nos ama, de 
Rio Tinto. São 10% dum pré­
mio que saíu no Totóbola. Dum 
senhor engenheiro, que não -se 
sabe quem é, senão que é «usei­
ro e vezeiro», 1.500$. t de Lis­
boa, segundo o carimbo do 
correio. Mais um abraço e 
150$00, da muito estimada Avó 
de Moscavide. Um cheque de 
500$00 e muita amizade de al­
guém da Empresa F. Ramada. 
Dum Fernando, ainda pequeno, 
mas já muito ~osso a,migo, 
50$00. 

Dum novo assinante da Co­
vilhã, 4.500$00, para qualquer 
das muitas necessidades da 
Obra. «Uma tia agradecida», 
com 20$00. Do responsável 
pelo «Nicho de Nossa Senhora 
da Conceição», no Mercado do 
Bolhão, recebemos 2.500$00. 
De há longos anos, os anu&is 
25 litros de azeite, dum se­
nhor Doutor, do Porto. Que 
bem apreciada é, esta dádiva. 
nos dias de hoje! Obrigado 
.senhor Doutor. 

Eugénia com 100$00, de um 
seu filho, que se encontra em 
Moçambique, em defesa da 
Pátria. Deus o guarde. 50$00 
de Ois da Ribeira. Medicamen­
tos, roupas, calçado, revistas. 
bolas, brinquedos e ainda 
1.462$50, que alunos e pro­
fessores do Ciclo Preparatário 
do Liceu D. Manuel II, nos 
deixaram hã dias. Mais 435$, 
do Pessoal do Posto n.o 3 da 
Caixa de Previdência, em Lis­
boa. Amiga do Henrique, com 
68$00. 

Migalhas do Posto de Recep­
ção n.o 132 de Barbeita-Mon­
ção, quando nos visitaram. 
Ermesinde com 50$00. Silvares 
com 500$00. E 100$00 e a mui­
ta alegria, por vermos nesta 
coluna, a Mãe dos nossos 
Seixas. 500$00 do Campo Ale­
gre. Mais 125$00, que sobrou 
do passeio escolar dos alunos 
e professores das Escolas de 
Pardelhas. 50$00 por alma de 
Eduardo Fonseca. Dum velho · 
.amigo, da União dos Tarcísios 
do Porto, 100$00. Ass. 2if169, 
de Riachos, 13'J$00 vindos em 
Fevereiro último. E a certeza, 
bom Amigo, de que tudo nos 
chega às mãos, graças a Deus. 

De «uma grande admirado­
ra>> da martirizada, mas espe­
rançada Guiné, 1.000$00. Avó 
do Porto, junta 500$00 e pede 
uma Avé-Maria, para que seu 
neto seja •um homem digno e 
justo. Gaia com 50$00. De uma 

Maria da Conceição, 500$00. 
Como respeito, com ternura 
filial, este nome! 

Migalhinhas do Porto, de 
20$00. E. D. E., com os 20$00 
do costume. «Por alma de meu 
Pai», 100$00. E o muito que 
trazemos do Espelho da Moda, 
sempre que por lá passamos. 
Não só as vossas dádivas, mas 
o renovar constante de amiza­
de que todos naquela Casa nos 
dedicam. 

Ainda uma palavrinha 8.mi.­
ga e agradecida, àquele senhor 
Engenheiro. de Valongo, que 
nos tem atendido sempre, 
quando temos necessidade de 
colas industriais. E com que 
simpatia, ele nos atende! 

Para finalizar, esta simpatia 
de carta, que a seguir trans­
crevemos e que nos trouxe 
1.250$00. Ei-la: 

Carfssimos Amigos: 

<<Antes do mais que me 
levou a escrever -esta cartinha, 
saúdo todos os que, de qu;d­
quer modo, mantêm viva a 
chama do fundador dessa 
Casa, o nosso muito querido 
Padre Américo, que Deus jã 
tem no descanso eterno, mas 
que continua presente e sem­
pre actual nos seus continua-

dores. Que a fé em Deus e a 
força nunca vos falte, para 
bem dos que a modema socie­
dade quer esoorraçar oo seu 

. meio. 
Não sou assinante do <<F A­

MOSO,>, mas é como se 
o fosse, isto é, não sou eu, 
mas é a minha filha, desde que 
nasceu, por iniciativa do meu 
pai, um dos velhos assinantes 
vossos, mas sou um grande 
adnrlrador e defensor da v~ 
Obra e desde há muito que 
andava com vontade de aju­
dar com alguma coisa mais do 
que a boa vontade e das pou­
cas orações e assbn envio 
«esta pinga de água, para o 
oceano» das vossas nec~i­
dades materiais. 

Espero que esta não seja, 
mais d~ que um começo que 
tenho em vista, assim Deus me 
ajude.» . 

Assim esperamos. E a~é 
sempre. Para todos as ,nossas 
saudações e a nossa gratidão. 

Manuel Pinto 

Visado pela 

Comissão de Censura 

~~~~~~~~~~~,~~,,~,,~,~~~,~~~'''''' 
11 I 

I 11 
I .. 

:: CANTINHO ·oE POESIA :: 
I 11 
11 I 
11 I 

i CJ/laio ~~ 
I 11 

.. 1 11 
1 Maio! Maio! mês meu tão colorido! 11 

1
1 Tardes de novena! Frescas manhãs! 1• 

I .. 
1: Dias de sol! Tudo parece ungido! 

11 
11 Sente-se a · Graça, um sabor de Paz. 

1
1 

I 11 li 
1l Mês de alegria! Humildes lavradores, 1 1 

I I '+ •• 1 Por entre verdes p antações v1s~.osas, 
I 11 =• Cavam e mondam e - vêde, «doutores»! - 11 

11 Queimam ervas ruins ... contaminosas... 11 
11 11 

1: Ai os pomares! tão enfei'tadinhos! :: 
1

1 Fresca água pedem a quem vai passando... 11 

=• -Homens, regai-os! que bem cansadinhos 1: 
11 Andamos nós as uvas sulfatando... I 
ti 11 

I 11 1
1 Os choupos! já de verde bem vestidos, 11 

=• Nas águas se miram vaidosos e graves.. . 11 
11 E - ó revelação dos bens contidos! - 11 

11 Nos seus ramalhos fazem ninho as aves. •
1

: 
li 

I 11 1
1 Além, na ·serra (É alta a Serra do Marão 11 

I ) 11 11 E não me deixa ver o meu lugar. 
I 11 

11 Floresce a giesta, erra o pastor, e o cão 11 1
1 Nada mais faz senão ladrar ... ladrar... 11 

I 11 
~ I 1: ... E Maio continua! Ai as novenas =• 
I Pias tardes santas- cristã devoção! 

1
1 

:: - Ide, fieis, ide com vossas penas 11 

1 E voltai com mais paz no coração. 11 
11 I 11 
I 1 1: Paz! Paz!. .. Eis o que prega a Madre-Primavera! :1 :1 - E o trágico poder que o Mal possui?!.. . 1: 

11 Campos e montes, sobre tudo impera! 1 
11 E sobre os temos corações influi... :: 
11 I 
11 I 
11 ....................................... . ........... :: 

11 I 1: Maio! Maio! 6 meu tão querido mês!... : 1 
I ti 
:: Onde ficou tua alegria, que a não sinto? 11 

11 À míngua dela. saudades descubro!... :: 
11 -Se bem me vejo (que mentir, não minto!) 1 
1: Fiquei sem ela ... em 21 de Outubro... :1 
11 11 

:: VILA REAL, MAIO DE 1970 :: 
I ti 
1

1 SANTOS SILVA 1 
~ I 
:. . 11 .. ~~,,~,~~~,~~~~~~~~~~~~~~~'''''~' .. 


